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Setor*
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Out-24

Em 2025 Em 12 meses

Indústria Geral 100% 2,9 0,8 0,6 100% -0,5 0,8 0,9

Indústria Extrativa 27,7% 15,8 0,4 -1,8 14,6% 10,1 4,7 2,8

Indústria de Transformação 72,3% -1,4 0,9 1,6 85,4% -2,2 0,2 0,6

Alimentos 15,4% 1,9 1,1 0,5 15,1% 5,3 1,0 0,2

Bebidas 2,8% 7,6 0,5 -1,0 3,0% -1,0 -2,4 -3,0

Fumo 1,5% -15,2 -1,6 -2,0 0,4% -2,9 9,1 7,2

Celulose e papel 1,8% 7,7 7,6 3,6 3,7% 0,1 0,4 0,6

Petróleo e biocombustíveis 11,4% -4,5 -3,0 -0,5 13,5% -10,7 -4,9 -4,3

Outros produtos químicos 5,7% -16,8 2,8 4,5 7,4% -1,0 2,0 2,6

Borracha e material plástico 1,8% 2,3 0,4 1,0 3,4% 0,1 1,3 1,6

Minerais não metálicos 3,1% -9,9 -6,0 -4,6 2,7% -1,1 -0,2 0,6

Metalurgia 15,7% 4,8 1,9 2,6 4,9% -1,1 2,3 3,0

Produtos de metal 3,4% -4,3 -3,1 -2,3 3,0% -5,9 -1,5 -0,3

Materiais elétricos 1,7% -19,9 -12,6 -9,6 2,3% -6,3 -0,8 1,1

Máquinas e equipamentos 2,8% -4,1 4,2 3,2 3,8% 2,7 6,0 6,8

Veículos 5,2% 8,2 13,4 14,4 6,2% -8,4 1,6 3,4

Indústria mineira cresce 2,1% em outubro

A produção industrial em Minas Gerais cresceu 2,1%
na passagem de setembro para outubro, acima da
quase estabilidade no Brasil (0,1%), neste período.

Com esse resultado, o acumulado em 12 meses
desacelera para 0,6%, acompanhando a tendência
nacional (0,9%). O desempenho no estado segue
impulsionado pelo aumento na indústria de
transformação (1,6%), superando a retração da
indústria extrativa (-1,8%).

Na comparação com outubro de 2024, houve avanço
de 2,9%, acima da queda nacional (-0,5%). Este
resultado reflete o crescimento expressivo na
indústria extrativa (15,8%), que superou a redução
na transformação (-1,4%).

Dos 13 ramos da indústria de transformação
analisados, seis apresentaram crescimento em
relação a outubro de 2024: veículos (8,2%), celulose
e papel (7,7%), bebidas (7,6%), metalurgia (4,8%),
borracha e plásticos (2,3%) e alimentos (1,9%). As
principais retrações ocorreram em materiais elétricos
(-19,9%) e químicos (-16,8%).

No acumulado de 2025, a indústria mineira cresce
0,8%, impulsionada tanto pela indústria de
transformação (0,9%) como pela extrativa (0,4%), e
registra a mesma taxa da indústria nacional (0,8%).

Análise e Perspectivas

O segundo semestre de 2025 marca a consolidação
da recuperação da indústria mineira. Após a queda
de julho (-2,5%), os resultados mensais aceleraram:
agosto (+0,4%), setembro (+0,9%) e outubro (+2,1%),
sustentados pela transformação e pela retomada da
atividade extrativa.

Como apontamos no boletim passado, a indústria
extrativa volta a contribuir positivamente para a
expansão da indústria mineira, estimulada pelas
crescentes exportações do minério de ferro.

Na indústria de transformação a desaceleração se faz
presente no acumulado em 2025, principalmente
nas atividades ainda dinâmicas, mas que por
envolverem produtos de maior valor, como a
automotiva, máquinas e metalurgia, necessitam mais
de financiamento.

Para o restante do ano, espera-se que a tendência de
recuperação continue a pautar a indústria mineira,
estimulada pela força crescente da atividade
extrativa. Contudo, apesar das exportações
industriais se manterem elevadas, a politica
monetária interna, ainda em terreno fortemente
contracionista, contribui para desacelerar a indústria,
principalmente nos ramos industriais sensíveis ao
crédito e à demanda interna.

Produção Industrial em Minas Gerais: variação percentual (%)
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*construído com base na Pesquisa Industrial Anual (PIA). Para o Brasil, os setores omitidos representam 30,5 p.p. da indústria de transformação.
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